
INTERVENTOR Rui Zo'baran, em visita ao Sul do Estado.
Homenagens populares á individualidade empolgante do valoro ...

50 revolucionario, que dirige os desfincs po lificos de Santa Catarina
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'. UI Zobaran já sentiu

a vibração da alma
coletiva, em todas as

laealidades do sul­
catarinense
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LAGUNA, Santa. Catarina, 12 de Março de 1933

ANO NUMERO
A chegada do Interventor Federal e

a sua excursão pela zona sulina
FAVORES CONCEDIDOS f\meaças de

-UM articulista carioca

jál
NãO f�utificar�m, porém,o�

A INDUSTRIA CARBONI notou, com justas razões, preconceitos �eglOnal!stas .. E-

P e rtu rba cã o que a hora do regiona- s= as frontel�as ?O reglona-

FERA NACIONAL ,'lismo passou, E o lema da IIs!D?' por mUI�o dIlatad�s que1
R' U B I Q f

d d nova ordem politica é encarar s.eja.tn, são estreitas demais para10". • • •
- ue ez,

a O r em I I d dENG E N H E I RO ..C H E fE . afinal, êsse jovem. estudante O mínísterio da viação todos os problemas nacionais lImitar o ��rto rdesPfen enidte dOparaguaio, Abdulio Barthé, pa- do ponto de vista superior e arg� �SpInto e ratern a 8

ra merecer a pena de morte? vai receber o carvão de unico da apreciação dos inte- brasIlelf�.
Qual foi a natureza do seu U Uma nota oficial do resses coletivos do país. A co- E R.UI Zobaran, ?esde que

d P d russanga I t t EESTRADA que parte- o então e a estra a que delito? Os t�egramas se refe- -

ministro da Justiça ordenação dos elementos dis- assurmu a n erven orla no s-
vem do Cocal bifurcam no Morro da Fumaça, e rem á um movimento pacifista O chefe do Govêrno Pro- postos a trabalhar lealmente tado, desconcertou a opiniao
seguem ambas, formando apenas uma via de rodagem, que êle encabeçou, nos meios d h f pela realização do programa q�e em tôrno se for!Dára• E
até encontrar Cresciuma, florescente localidade do sul- universatarios, logo que o ca-

visorio deu espacr o avara- Rio, 6 (via aerea) - O construtor da revolução, é in- CrIOU u� no�o ambiente, �ecatarinense. . nhao troou para os lados do
vel á petição da Companhia ministro da Justiça forneceu á contestavelmente a maior ne- espectatlva simpanca, que dia

A eocTUzllhada, a que me refiro, fica em uma. Chaco.
Carbon'ifera de Urussanga, que .imprensa, sabado último, a se- cessidade politica do momen- a dia se aumentou, em face

várzea alegre e chilreadora, onde ha vozeios, ruflos Qual é a expressão dêsse solicitou a quitação do seu de- guinte nota: to. Que essa coordenação se da àU8: diretriz de justiça e de
de 8SM, zumbir de insetos, noma contínua orquestra- gesto? Barthé é um grande

bito contraido por emprestimo, «Sendo notorio que elemen- opere por meio de um partido opetosidade.
.•ç!lo de son-s.

_ espírito generoso, um coração
por meiáo de for�ecimednto de tos 'civis e militares se têm reu- nacional ou por qualquer ou- Os seus átos, inspiradee no

Demorava nesse lugar, em 1917, para coníôrto enorme a quem os solrimen- c�rvãO s repartições 0- go- nido, á margem das fronteiras tra íõrmula de concatenação bem do Estado, promanavamdoa viandantes, a ca-sa de mn amigo meu, que era a ativida- tos dos outros alteram as pu1-
vemo, do Sul, em pais estrangeiro, dos nucleos revolucionerios es- da m,esma fonte de �ondade,·de mais prestativa que tenho encontrado, nas colonias por �ssa res�l�çãO foi comuni-

para concertar planos de per- taduais, é ponto de relevancia q�e � a sua esclarec!d� con-
oede viajei. saç�í:' quis _ evitar, pobre mo-

caoa ao Ministro t,Fazenda, turbeção da ordem, nas ves- de certo modo secundaria. ° ciencra de homem público,Paulo de Frontin ali esteve uma vez, quando foi da sua cidade idealista, os horrores pe�o seu cole�a da ração, em peras das eleições á Assem- essencial é que a organização, Enfeixando, em suas mãos,
primeira viagem ao meio-dia de Santa Catarina, afim de e- de uma luta que só poderá aVISO, expedido em data de I bléa Nacional Constituinte -

por meio jla qual se realize u!Da .g�and� soma de .poderesxammar o traçado da estrada de ferro Tubar:1o-Araranguá. trazer o infortúnio, a viuvez e
16 do. corrente: . o Govêrno julga oportuno de- aquele objectivo, corresponda dISCrICIOnarIOS, ?eles ainda nlo

Não compartilhei da comitiva do ilustre cientista, que tan- a desgraça dos lares. O alcan- Adianta � titular da VIa- clarar que tem pleno conhe- á realidade politica do Bra- se lembrou RUI. Zobaran p�-to renome projetou na engenharia brasileira, como na politi- ce da sua atitude não foi in- ção, nesse aVISO, que, conforme cimento. de tais trabalhos e sil, sem' exceção de nenhuma r� cercear as liberdades CI­
ca nacional. Sei, entretanto, que Paulo de Frontin, parando terpretado como devia e o a�tOI'iZação.do. chefe do �.o- está preparado para os anu- das suas unidades.

-

vicas, que amplamente se pro­
para servir-se de uma refeição, encontrou na 'Casa do meu a- jovem paraguaio tem sôbre a ve�no �rovIsoflO, o seu mInIS- lar, á primeira manifestação Isento de ligações partida- jeta!D �m tod�s 08 recantos do
migo um lauto banquete, que sua excelencia - espirito Iran- cabeça adolescente a última

teno pode receber carvão na- de qualquer movimento sedi- rias de qualquer especie, Cor- temt.or�o catarmen.se.co e cavalheiresco - confessou, com lhaneza, haver-lhe sa- das ameaças.
cional, procedente daquela com- cioso. reio do Sul, por seu diretor- DISSIpadas, P?rlSSC, as som-bido bem.

.

O crime dêsse moço foi panhia, até a importancia do Os militares reformados que politico, não pertencia ao par- bras de descon�I�n�a, que nu-

.

O meu hospedeiro amigo,. verdade: seja dita, ignorava pregar a paz, a grande utopia
debito em questão. lá se encontram-uns por te- tido republicano catarinense, blar�m o a�o inicial da sua

mais ou menos quem era Frontm, os asemalados SerVIÇOS por universal. Quer isto dizer, pois, que o
rem da Europa tomado aquele grande responsavel até outu- escolha, abriram-se, de pron ..êle prestados á Capital da Republica, á administração do, Abdulio Barthé será fusila- emprestimo contraídopelaCom- destino, outros que daqui par- bro de 1930, por toda a sub- to, (IS largos ho�izontes, em

país, á ciencia ,brasileira, mas enchia a boca, no entretanto, do? panhia Carbonifera de Urus- tiram excusamente-terão cas- versão _ da -ordem cívica em que se tem exercido a bene­
quando pronunciava êsse nome, tantas vezes conclamado, que, Cometerá o govêrno para-

sanga vai ser pzgo ao govêr- sados os seus vencimentos, e Santa Catarina.. Aq1:1i, corno fica atuação dêsse desapaixo­como todos os nomes notaveis, saem mais avolumados dos nos- guaio êsse crime contra a in- no, mediante fornecimendto ás assim tamb�m -os que, no país, nos demais estados a urna era nado e sereno govêrno revo\u-sos,labios e são ditos com ênfase. Daí, talvez, o nenhum teligencia? Será possível que
repartições do produto e sua' não se apresentem regularmen- o ventre inesgotav�l do em- cionario.

, ..caso que o meu hospitaleiro camarada prestou aos elogios de consuma o atentado revoltante t industria. São Rs. 1.500:000$ te ás autoridades competentes. buste -da fraude e da mentira qIaro e, sem duvIda, queFrontin ao abundante jantar que lhe servira, regado por de- O continente todo se revol- que, em 1920, aquela empre- SerãO ainda adotadas pro- eleito�ais... as �orrentes partlclarias dolic..'Íoso vinho de uvas. taria.
za nacional conseguiu do go- videncias m> sentido de evi- NãO podendo, portanto, ser f:sta'do, em. perm�nente- dissi.Não assisti a êsse banquete. Mas devo dizer, contudo, Barthé está nos humbrais da vêrno, por emprestimdo efAetua- tar a remessa de auxilios pe- classificado no róI dos decai- dlo entre SI, almeJam colocar,

que tenho varias vezes banqueteado, no mesmo lugar em que vida. Poderá ser uma gloria
do pelo Ministerio a gri- cuniarios aos implicados civis, dos tambem não o somos no na Interventoria, um candida-

se banqueteou Frontio, com a sua luzida comitiva. para o s�u país. Um jovem cultura, para aparelhar-se á ex- cujos bens poderãO vir a ser qU2:dro revolucionario. Mas, to á· sua feiçã�. Mas.. entreFOI' aí pelr prI'meI'
.

M
..

d S d b' ploração da industria carboni- confl-scados. b d t d t
.

.
,<a ra vez, que VI aUrICIO e ouza. estu ante, que enca eça mOVI- sem nos aco ertarmos nas 0- o O!l 08 ca armenses SlDceros,Vi-o de passagem e não me foi dificil distingui-lo, en- mentos da natureza dos -

que
fera.

-/ E' a maneira de uns e ou- bras de uma neutralidade con- aind� mesmo os mais aferra.tre duas dezenas de cavaleiros, que o acompanhavam. êle dirigiu, está destinado a fi- tros responderem pelas des- -denavel tivemos invariavel- dos á disciplina de. partido,Montava êle um corcel voluntarioso, sófregfl, impacien- gurar nas epopéas de sua pa- pesas e danos decorrentes das mente �m todos 'os aconteci- não ;haverá um, siquer, quete. de encontros largos e bem enfrenado, coma cabeça des. tria.Belo e comovente-g'esto, f\lfabetizar O suas ameaças e sedições. Es- mellto� uma atitude franca e possa contestar a sinceridade,mesuradamente inclinada, como si o ginete o trouxesse preso êsse· das senhoras brasileiras de �es onus não devem mais ser definid�, quer antes, quer de- a benemerencia. e o patriotis-pelas rédeas, continuamente. Curitiba, dirigindo um apêlo �'I lll_lputados ao povo, que con- pois da revoluçãO. mo, com que RUI Zobaran vemConheci-o, sem que ninguem m'o inculcasse. humano ao presidente do Para- U ra s I tnbue para ,o :res?uro da ��- Somos, exatamente por isso, exer?endo o cargo de Inter-
.

Mauricio de Souza era um tÍpo de homem inconfun- guai, para que êle não manche çao e tem dIreito a tranqUlh- aquilo que sempre fomos: _ vent'or Federal em Santa Ca-dlvel. Não se lhe notava aparen·cia modesta e atitudes chã!!, de sangue homicida o seu Observa-se no Brasil, feliz- ; dade.
.

defensor do povo contra os tarina,
porque 8: sua propria organização fisica trazia um todo de patriotÍco govêrno. Ha uma mente, um grande moviIl'ento Uma vez que tll�bram em governos prepotentes, da liber- E' um homea de coraçlo e
ImponenCla e de destaque. Alto, corpulento, de feições finas, outra voz que está se ergue!l- favoravel á idéa de se tornar n:1o .corresponder a benevo- dade contra a opressão, dos carater, que se tem reveladocabelo de

. um. preto reluzente, bipartido ao meio, olhos de do nesta hora, buscando o gratuita a instrução ministrada lencla ;om que, foram tra.tados, perseguidos contra os pene- profundamente criterioso e re-
.

estllanha vivacIdade, adivinhava-se nele, desde a primeira vis-· coração do presidente. nos estabelecimentos oficiais de O' Governo t�ra de ser I!lexo- guidores. to, em todas as suas marrifes-ta, o homem de ação e de energia. E' a voz dos universatarios enSino. ravel na aplicação da leI, pu- Daí a nossa velha e nova tações, como representante, no
.

- Ecce homo I - ExClamei, comigo mesmo, quando latinp-americanos, a voz da O assunto· é· de relevancia nindo éom decisão· os que conduta, sempre a mesma em Estado, do govêi'no centralo VI, ao sol de um dia bravo e causticante, entre a cavalhada mocidade, clamando contra o inegavel, principalmente se aten- tentarem, por qualquer fórma, todas as situações, tanto de- da Republica.suarenta, envolv�da numa nuvem de poeira.
'

êrro monstruoso que se pre- tarm?s no que as estatisticas subverter de novo a ordem». baixo, outróra, do autoritaris- A sua visita.ao std-cat�ri-
d .

Mas os dIas p.assaram.. D�ixei o meu bucolico retiro medita contra as proprias tra- consignam. mo de Washington Luís, como nense, proporCIonou ensejO,e viagem e não maIS retorneI ali. • •

.

dições de beleza do PélTaguai. NãO seremos jamais cousa sob a ditadura, agora, de Ge- portanto, ás verdadeiras de-.Falava-se na exploraçãO das jazidlls carboniferas de Barthé não pode ser exe- nenhuma na vida, si não cogi- Dr. Paulo Maivald tulio Vargas. monstrações de simpatia e a·CresclUma e na construção de uma estrada de ferro para o cutado. A lua morte abalaria tarmos de enfrentar êsse pro- Sobretudo por essa razão, pôio populares, que lhe estilotransporte da hulh� negra. a conciencia juridica do con- blema com a seriedade que.a Viajou para o Rio de Janeiro, sentimo-nos bem á vontade sendo largamente tributadas,O Congresso Nacional projetaria a medida mas nin- tinente. sua transcendencia está a exi· a 24 do mês findo, o compe- para, registrando a visita do em todas as localidades porguem or�itava na realidade dela.
'

Que fez Barthe? giro tente facultativo dr. Paulo Mai- Interventor Federal ao sul- onde passa.
. ongresso projetava m,�ita coisa util, o Govêrno Se êle desaparecer, vítima Para a extinção do analfabe- vaid, residente em Lauro 'Mü- catarinense, traçarmos, em tôr-s!lnclOnava muitos projekls; mas, a maior parte dêsses atos do seu bem á humanidade, tismo no Brasil, pelo menos ler.

no da sua. personalidade, co- Chegada a ImbitubafI�ava
, se.pultada no mare-magnum da burocracia em que que desapareçam tambem os para a diminuição da sua ver'; Está sendo substituido, du- mentarios que de toda a jus-alnda h?je sosso�r� o país,. como num vagalhão inyencivel. estadistas da Liga das. Nações go�hosa p�rc;ntagem, é neces- rante a sua ausencia tempo- tiça se revestem.EIS, sem d.uvlda, a ongem do ceticismo público, quando que nada mais fazem do que sano, prehmmarmente, que os raria, pelo seu colega dr. })sé Indicado para a Intervento'"se trata de servir ao! seus mais lídimos interesses prégar a extinção das catas-· gov�rnos se apel c�?am da n�-

Balsini Sobrinho. ria em Santa Catarina, o no-
•

O povo descria do Congresso, descria do Go�êrno, des- trofes.· cessldade de faCIlitar o maIS me do sr. Rui Zobaran sur-Cna de III mesmo I Era a voragem da descrença I A paz não pode nem deve, possivel a instrução á pobreza. preendeu a todas as correntes
I ad°carvãodeCresciuma não seria explerado como ex- logicamente conduzirninguem Frequentar escola entre nós ANTONIO MUSSI politicas do Estado.p ar o não tinha sido o de outros il'ltlmeros e fe�undos jazi- á morte;

,

tem sido agora um quasi luxo, Decaidos, legionarios e li-gos do �ub-�olo br�sileiro, porque nós, desprêúindo as rique- Abdulio Barthé não morre- absolutamente inacessível aos Após alguns mezes de per- berais, colocados, cada qual,
, �naCtonaIs� devlamos cretinamente nos abastecer dos simi- rá, desprotegidos. . manencia nesta cidade, regres- no exclusivismo do seu ponto
A via�ftraftgélros, que: nos são �ft1pingidoll pelos olhos da cara. Felizmente se acenlúa cada soa para Curitiba, onde vai partidario, pleiteavam todos,
Se

errea não serIa constrUlda, porque para empreende.r-· vez mais, no Brasil, a cam- continuar os seus estudos, o sr. entretanto, a efetividade dagenha�ianstru:ão de. uin �ra?albo dessa naturez�, a nossa en- A Inspetoria Regional do panha em favor da desanalfa- Antonio Mussi, quintanista de mesma aspiração. Queriam,
tud gi5 av� OItO e mais anos em reconheclmen�s, em es� Ministerio do Trabalho, neste betização do país, que por tu- medicina para o Estado, um Interven-os, em.! aneJar traçados. E, afinal, as opiniões eram diver- Estado, pede-nos para tornar do, inclusive porque o exigem' tor que fosse, ao mesmo tem-�n_,. c cavam-se com frequencia, enquanto iam periclitan- público que o serviço de ex-

os nossos proprios foros de terra
'

, po, catarinense e civil.os ;.nt;resses gerais. • •

pediÇão de carteiras profissio- civilizada, necessita fazer di- das por outras dificuldades; Mas, Rui Zobaran não ha-
•

F �I nohtumultuar da enervante descrença de todos, que nal·' e' exclusl·vamente da com-
minuir a incrivei e

. fatal per- inclusive o preço dos livros via aascido em Santa Catari-I "1 rontm c egar a Tub ã ' .

T'
o

d d d dtieias depois que o C
ar o, com· o seu sebqUlto. lve. no- petencia dêsse Ministerio, ex- centagem que nos egra a aos i· aticos. na. Nem estava identificado á

'd' ongresso votou a ver a necessana á .

d d'
. .

d A 3 olhos dos outros povos. Para êsse problema devia o nos!ta terra e á nossa oente.construção t d d· f VI o ISpOSlhvo o rt. ,
-

f)

mais tarde ; :�I��a�1'i e

derro T(Jbarão-Ararangu� ..�slsisdti, Decreto N. 22.503, de Outu- Enquanto registamos, com govêrno voltar a sua atenção Era revolucionario autentico,
d l .,...0 a estaca zero ponto mlCla o bro de 1932. alegria, êsse movimento a fa- desvelada. mas estranho á nossa vida po-2ran e e uluro empreendimento.

'

vor da instrução, os estabeleci- No dia em que o Brasil der litica. Além disso, era tam-A .p�pulaç�o estrugia de entusiasmo diSSImulador, por- mentos de ensino, a titulo de instrução aos seus filhos, vol- bem militar.
, ��:��� �:lfa��.nJnguem acreditava que a grandiosa idéa se DR. JOÃO DE OllVEI RA taxas dematricula, de frequen- tando-se todo para essa ques- Justificada esta\<a, portanto,

AI cia e de exames, cobram quan- tão vital para o pais, teremos a surpreza das nossas agremia-guma coisa, porém; prendeu-me a atenção:
.

= ADVOGADO = tias que impedem, podemos di- realizado uma obra construtiva ções partidarias, em face da
(C zer, a disseminação do ensino tão grande, que os resultados I sua nomeação: - Nem catli-Qntinúa �a .la. jJágina) Escritor�o 8Ql L�Q'Qf1a �elas claases PQbrest já onera- s��feeqdt:;rã,q a n6&. �ro�rios.! �,lleDSe" D� tiv�� ,

Mf\URICiO DE SOUZf\ Abdulio Barthé
não morrerá

PERfiL DO
------...------

A
.�

° major Rui Zobaran, à­

companhado do seu aju�ante
de ordens major Marques,
bem como de sua cóniitiva,
composta dos SfS. prefeitos
major Antonio Batista da Sil­
va e Israel Fernandes, Hum­
berto Zanela, Ataliba Brasil
e Qutros, chegou a Imbituba
no dia8, quarta-feira, ás 10 112
horas da

. noite, pelo vapor
« Itatingu. ...

A bordo, foi sua ex,ia. rece­
bido ,pelo sr. Savio Seco, re.
presentante do dr. Alvaro Ca­
tão, pelo· sr. M ..nuel Florenti.
no Machado, dr. Anibal Cos­
ta, diretor da Estrada de Fer­
ro D. .Teresa Cristina" e

2ra.nde nú�ero de pesSoas de
destaque da sociedade imbiiu­
bense.
Após o desembarque, o ma·

jor Rui Zobaran di�igiu-se
ao aprasivel «Imbituba-Hotel"
onde lhe foi oferecida hospe-
dagem.

.
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A COME�CIANTES E INDUSTF\IAIS! SE QUISERDES f\f'lUJ'lCIA� COM VAtJTAGEM [jlS25252!i:J"'2S2525252S252�52S2'il

� Vindo o Sr. a Leguna visite as �
rn nossas ínstelações. MI

.

>:'J- Verá, então, que .esfamos apa, -9

� relhados para execufer: quaisquer �
rn e,ncomendas e trabalhos fipogra- H(
rn flcos, '

Hr
1:S25252525252525252525252525i!l

II

PAGINA

�� É DIVULGf\DO, PRIJ'lCIPf\LMENTE, EM TODOS OS �INCÕES DE SAtJTj\ CATf\RlfJf\

A vida sabre o nosso pla- .

neta é um concêrto de har­
moniosa e contínua carnificina •

HARRV' STECKERT
. ,0. marceneiro preferido pelas pessoas de bom gosto

--------�--+-----------------------------�--------------�------------------

,;
.

Momo passou C9m as pompas do estilo, e para esquecer saudades ha só um rumo: as

ue
--- �ua. Raulino Horn, 30 - LAGU NA--­

Fazendas marca "OLHO" não temem suor, n3IT\ pó, nem nada .

.
.

""
\ '
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Pf1GINf\
��A D,EF�SA DOS

-,

POBRES, E DOS, FRA,Ç,05-'

Acha-se entre 'nós p #

jovem pintor conterraneo
Osvaldo Magalhães, re­

cem-chegado do Rio, via
lmbituba, em visita á sua

-

ExcuFsões
-

Ênor,me PresHfo'familia, que aqui reside. I

O ld S,eguindo-entao pela rua Cus-sva o, que é, na arte No dia seguinte, pela ma-
de Rafael" uma das re- nhã, sua exia. visitou a.s 'gran- tavo. Richard, á saida do por- OI tão da ,Estrada de Ferro, as- utro estabelecimento de en-ve ações mais promissoras des instalações, da Companhia '..

dd d somou a uma tribuna improvisa- sino que mereceu a VISita oa geração mo ema, tem Ceramica, das quais teve a me- .

I F d Id da, o jovem academico Flavio sr. major nterventor e era,conquieta o, graças ao seu

�
lhor impressão .. " , f' C I' SIM'I d A 'Bortolui'i de Souza, que pro-

OI o o egro « te a ans»,ta ento aprimora o e á,
'

"seguir, 'o ilustre hospe- di
.

id d
'

fid d
. duziu demorado e eloquente mgl o, com to a a pro ici-sua tenaci a' e I.n.transi- .

' \ ,.. , de partiu de; automovel, até .

I b d II S. �! S &. V I N d dis�urso de apêlo 'ao major encia, �e as a nega:s rmãsgente, arga, projeção 'e
, ��4lAbA ,i a ova, on e percorreu a

RUI Zobaran, para que o povo de. Caridade, que t.em.· a es-invejavel popularidade nos,
7

. importante rodovia que, Iutu- h f d
.

I d C
.

I d lagunense, tão desprezado, pc-. PIn. os.a tare a ae mInlst.rar ascircu os artisticos a apita o país, elevando, assim, de, ramcnte, 'lip'"ará, Laguna á Ca- Id b I d L los governos de todos os tem- pnmeiras et,ras éÍs .cnanças,mo o em a to, o· nome e azuna.
'

püal do Esta,do., d f d I d
-

E' ..
W

I I PI'''''; C" pos, sej a favorecido com a .e pre erenc.la esva I as, rea-com o maior prazer que estampamos, ao ac o, o, osto, pe a' '{{' 1 eresa. nsti- I d df'l 'd I r realização das suas três maio- izan o, ass.l.m, um. a obra eper 1 expressivo o jovem e ta enteso artista, visto pelo traçç na», um, trem especial á sua b I
.

d d
. .

L' G } . ,
.

R Z res aspirações: a. navegabili- en�me!'e"cla �o.cla.. . . .
vigoroso o gr�n <: canc�turlsta UIZ onzaga.

' O�$POSlÇ.ãO;, o: majôr UI e-
dade tranca: da barra 'de' La- Findas as VISitas ás mstitui-

••••••••••••••�•••+ � ••••••••••• baran e os componentes de sua

guna, .a, construção da : ..estrada ç.?es, edificios publicos. e es-comitiva -.

pa�tiratn de lmbitu-
de rodagem ql'e ligará esta ci- �abeleclmentos de ensino, oha ':á's li, 1{2 heras," com des-
dade á capital do Estado e a Ilustre Intervent�r recolheu setino a Laguna. equiparação do Ginasio La" 8:0 palacete Batista para, logoO vapor «Max)}", entrado ':',' A Chen.a,da gunense, depois, percorreranteontem neste porto, trouxe ;;s

os seguintes passegeiros ; Em nome ,do Colegio .:Ste- Os Bairros e a CidadeCei. Francisco Barreiros; Desge cedQ q póvo come- la Maris», a interessante me-

Carlos Somba, ValentlilO 5al- çou a aHuir"á Esta&ãO da Es- nina Zuleiína Manguilhote fez, Sempre no automovel do sr.
, vador, JOãO A. Garcia, Emi- trada de Ferre-, ,pois a chega- a seguir, ligeira saudação ao Humberto Zanelil, secretario
lia, Kurtz, Osvaldo Bianchini, da: d9 In�et..ventor ,Federal tôra hi"nrado Intervenfor Fêdeial, do diretoria politico situado­
cap. Fernando Cokhrane, JOãO marçadá, pata ás II horas da oferecendo-lhe uma" braçada !lista, e acomp'anhado do pre­
Martins, José M. Andrade e manhã.: .,�

.

- de flores naturais, o que mui- feito Antonio Batista, o major'
4, passageiros de 3a. classe. ",' Pouco pas�ava . do meio- to o sensibilizou. Zobar�n visitou todos os bairio

diéi, quando, a aproximação do
'

EncaminhQu-seí:,' de�ois,;. o' "),QS da' cidade, indo ao Cam-
'

_ ,_,_.
,

' comb�io se fez� anuncial:_p�19� f·6r!!"�tª��1j;·restit�::-::pr�g;djqõ ·pó de' F6r.á� ao M�galhaes ..aó�·
Vi U

- - -

eatru'gír contínuo dos rOjões, e pelas b!lndas musicais «Car" M!:!r Grosso e á Barra, ma-S as Dr. Henrique Rupp JCl'. pelos sons compa�sados .das' l?s,..c.9ln�s.:� e .«União,dós Ar- ,nifestando,-- frequentemente, aVisitaram-nos, durante a se- ,

nQ�Sâ,S ,duas band�: musiça�s. hstas.», ao palac�te de. r;si- sua ótima impressão pelo a-mana finda, os 51'S. Gdaldino Procedente de Araranguá, A gare,,,9?-.«Ieresa 'Cm- dencla do prefeito mUnIcipal gradavel aspecto da nossa urbe.Eduardo Costa, de 'Laranjei'�' onde fôrâ a' serviçõ de sua tina», o povo comprimia-se, e � chefe si�uacio,�is.ta local, -ma- Em p_asseio, depois, pc::lo jar­ras;, Antonio Zanela, de Pe- profissãO, passou por esta CÍ- a rua Gustavo Richard apr�:.,l?�' ��r.�nlO BIl.hs�a ,,��__?�l��! ,'d,i_n.!.. �Ç,à!h�iros�' �a Ç}.raça», odras Grandes; José Passos dos da,de, com destino a' Floriano- sentava um aspecto verdadel- onde fOI mereCido, então, ao Interventor Federal notou oSantos, de São Joaquim; Ro- polis, onde reside, o ·sr. dr: lamente festivo, tal' � aglomê- r:obre visitante, ulIllauto almo- intenso movimento popular,que
-

salino �rança, .de Jaguaruna; Henrique .Rupp Jor., advo�a- la que se J;lotava, sahentandô� ço. 'fai da<iúela praça o encantoe InaclO �andl, do Nucleo do e p�e,sldent� d? «Legião se o, comparecimento détodos Visita ao Porum e atra,tivo habituais dã nossa13 de MaIO.
.," RepublIcana Catannense.)} os alunos do, Grupo Eseolar -- ..." ' ..

" '. -"
•

, tena.' _:
• u.�O$.�•••�••••••••�••••�••••••• �•• ()'••• ,«Jeronimo Cb��ho» e do 120-, As, 1 �. h�ras�. �alS O.U 1Il�-
T 1 "

" .'
1.. d '1.' legio «Stela�Maris)}" incorpo- n.os, o maJ,O! �Ul Zobáran VI- 'Visifas Paificúlarese egramas lfoca os, entre Q rados, .'. ,- SltOU .0' edIflclO do'FotuÍIÍ, on-
G "

' de fOI recebido pelos drs. AI- A's dez horas da. noite, a-

Diretor dO � Correio -d.o Sul I Qs Discursos ci�iades Y?lerio d�� Souza, �ós o jantar no, palacete B�-'-

.'
, JUIZ ge I:;>lrelto, F�ancls_ço B,ios, tls,ta, on?� se hospedou, saIU

I 1. t F d I
Ao desem.barcar, o IIust�e ·Promotor Público" tabelião o sr. RUI Zobaran,

.

afim de'e, o nlervenlor e
.

era go,:crnante fOI. alvo' da maiS' Ráur Ferreira, escrivães Ma; 'Jazer algumas visitas' particu-
______�.�

cannhosa e' SIncera rece�ção nuel Americo de Barros, Vitor lares-,. limitando-se, porém,' pe­�o pov.o lagune�se, que ve na Freitas, FranciscoVareIa e Ma� lo adiantado da hora, á casabgllra �ncon!undlvel do bravo' nué} 'Fof'tes, 'bem 'como por
do major Ma�uel-Grot, �!i.cialr�voluclOnaFlo da Coluna ln- todos os serventUáriOS da nossã reformado, e diretor do «Lima-

vlcta, que duran.t� tantos anos Justiça.
.

'zi� L�gunense". O sr. Crot
amargou no EXiho o seu a-

. .

fOI antigo colega e companhei-cendrado amor- pela Pa�ria, li No Iiospifal de ro de armas do atual Inter-garantia maxima da súa liber� Caridade ventor.
dade e e dos seus direitos.

Em resposta, recebeu o diretor do «Correio do Su]", Em nome do povo de La- Dirigindo-se, em seguida, ao :Em Àraranguá
O telegrama abal'xo '. guna, apresentou as boas vÍn-' Hospital de Catidade, o Inter- N d' b dd F d laia seguinte, em �e o,as a sua exia., o major Ma- ventor e era foi, ali, recebi-

- ARARANGUÁ, 10. Dr. JoãO 'de Oliveira - Lagu- nuel Grat, diretor do Ginasio do pelas Irmãs e diversos 'mem- o major Rui Zobaran partiu
Muito agradeço' amaveis expressões seu telegrama. Re- Lagimense, que produziu . uma bras da comissão diretora. Sua desta cidade, em trem especi-'1

d l I'
. 1 d S' d d'

.

R . Z b I I
. ,ai, com destino a Araranguá.tnouo votos e.e ICIGa es. au ações cor 1&IS - UI 0-' e a e serena' a ocução, repilS- eXia. percorreu, em companhiab I F d I d d d d· d Nessa excursão, !lua excl·a.aran, nterventor e era. 5a a e patriotismo e de fé, o netor-me ico dr. Paúlo

U d I C
.

d d foi acompanhado do seu aju-•••••�•••�••��.�••••••$•••••�............ sou a' pa a,;vra, a seguir, ::rneuo, to as as ependen- d d d
.

Mo dr. João de 'Oliveira, diretor cias da !lossa benemeritá ins-
ante e or ens, major ar-

d C
.

'

ques, e, de sr. Antonio Ba­o ({ arreio do Sul)>, qllefez t�t�iÇãO, que tão larges bene-,
um rápido, ercorço da escolha hClos tem prestado, .não só a

tis ta da' Silva, prefeito desta
cidade.do sr. Rui Zobaran para a Laguna, como a todo o sul-ca-

Interventoria Federal em San- ,tarineuse. O ilustre Interventor teve,
ta Catarina, salientando a si- tanto em Araranguá, como nas

gnificação de sua visita ao sul- Na Prefeitura Municipal demais localidades por onde
•

J passou, grandiosas recepções,catarmense, zona PQ iticamen, Del·xan·Jo o Hospl'tal, sua "b .

d .

d d
-

" ,] so re as quais aremos notI-.te espreza a, região que nun- exia: VisItoU a Prefeitura Mll- cia pormenorizada, no proximodca mereceu

aSd preferencias nicipal, sendo ali recebido número, por nos faltarem de-05 -governos ecaidos, que pelo prefeito major Antonio talhes no momento.dela apenas se lembravam para B' d S'lalIsta alva, secretario
sugar pesados tributos e arran- Julio Dacio Barreto, tesourei-car votos eleitorais, em urnas ro Guilherme D'Avila, ede- Cinema Centraloprimidas e fraudadas. ,O ora- mais funcionarios.dor evocou as nossas riquezas Nesta casa de diversões se-.� paturais, quasi todas inexplo- No Ginasio Lngunense rão apresentados, hoje, dois-
�adas •. para afi!mar 9ue <> sl;ll _ .

....
filmes maravilhosos.

tl o rmcão mais ferhl e mais Em segUida, fOI dlstmgUldo, .Em &essão das senhorinhas,Enfermo, guardando o leito promissor do Estad;, de.stina-I com a visit� d� ilustre' Inter- ás 7 horas, pela última vez va­desde alguns dias, somente ago- do a ser o grande empano co- ventar, o GmaslO' Lagunense, mos ver a trincll formidavel dera deixou os seus aposentos, o m�rci:al do ,futuro, "'m relação novel estabe.lecimento deensi- A MELODIA DO AMOR'major Pompilio Pereira Bento, prmclpalmente á ulha. negra,
no secund�no", fun.dadCi pelo., ..

presidente do Clube 6 de Ou- que é um tesouro inexgotaveI ope,roso e mesqueclvel coronel C
Lupe Velez, :Vlha� Boyd.

tubro e chefe revolucionario nas entranhas do nosso sub- Jose Fernandes Martins.
I' eta�90udaI. E um hlme va-

local. solo. Sua exia. percorreu todas- 10SO sobre todos os pontos.

rr==========9 O major Rui Zobaran, em as dependencias d�sse educan- Tem luxo, enredo e beleza.
U breve e comovl'do di'scu:rso, a- daria, erii' companh.a do, seu Em .sessão de luxo, á, 9 114Miguel Abdul-Massih d' d h .

gradeceu as palavras dos dois Igno iretor, major Manuel oras Iremos ver a mais rica
oradores que o saudara�, bem Grat, saindo dali muito bem produção da celebre Gloria
como as homenagens que o -po- impressionado. Swanson

'participam aos parentes e pes-
soas amigas o nascimento de vo l?gunense lhe tributava, ga- No Grupo Escolar ,QUE VIUVA
seu prirnogenifo rantmdo que, em sua perma- Um filme da United todoEfetuou-se, a 28 do m�s ADlL�' .

A d E O '

f· d 'd nenCla no governo G stado, Grupo Escolar «Jeronl'- falado e .:incronl·zado. G.lorl·am o, o matrimonio a senho- f d r
,

Ponla Grossa, 10. Março ará tu o o que lhe estiverao mo Coelho» e Escola Com- canla neste filme as mais II'n-rita Céres Batista, filha do sr. 1933. I' I' dM I B d S
a cance, como ate agora o tem p ementar Anexa, foram tam- as canções, ,assim como tam-anue atista a ilva, com L n feit I b b h d b IT B I =========d o, pe o progresso e em es- 'em onra os com a visita do em apresenta uxuosissimaso sr•• upí arreto.

MISSA tar catarinense. major Rui Zobaràn. toaletes.�<>:��-� I I As palavras do ilustre ofi- O seu diretor, sr. Antonio Q rTEstá em festas o lar do sr. A familia Fernando Cenc>- cial, proferidas com ,notavel LUéio, bem como todos os pro-
ue .11' !u."a é uma produ-Miguel Abdul-Madssih e de vez, residente n� «Quilometro firmeza e sinceridade, foram fessores e professoras, recebe- ç:o cansslll!lah; as suas cenas

sua exma. esposa, . Ondina 63», mandou celebrar, naquela recebidas com entu!,iasticos a- ram cordialmente o ilustre di-
S o

t
maraVl osas, principal­Abraão Massih, com o na�ci- localidade, uma missa de 300. plausos pelo povo 'que o 1'0-' d 'E d

' mel! e as que se passam numt d . . ngente
.

o 'sta o; mostran- gr nd b I'
.

Imen.o o seu pnmogemto, o- dia, em intenção á alma do sr. deava, atento. d'" a e e e ISSlmo transat an�d Ido-se este .muito satisfeito pe- t" A Ih d
corn o a o. o corrente, em Antonio Tasso, falecido nesta Ao movl'menta,r-se a gran.J.e I d � 1 I IC�., canse amo,8 que to osP G I . l a <>;r �m' e i"e o;:a j, encontra,- tonta rossa. maruÍ'. ' .

cidade. à lo. do mês' findo, massa 'p<>imIar'.' fórmou loCTo dos.,
' " , ' a�S16 am a esta super produ,..

Q Ção d� Ynited.

{Continuação da 1 a. página)'
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Ondina Abraão Massih

Paulo de Frontin estava á testa de tudo.
E eu considerei queo homem que rasgou a mais sun­

tuosa Avenida sul-americana ; qu� deu. agúa,_no espaço de
meia duzia de dias, a quasi um milhão de habitantes da mais
IDeIa cidade da America Latina, flagelada pela sêca de 1889;
que despertou os sertões da Baía com o estridor das locomo­
tivas : que alargou a bitola da estrada que conduz a Belo,
Horizonte; que deu ramais a Montes-Claros, Tremembé, Rio
das Velhas, Sabará e Sant'Ana dos Ferros; eu considerei que
êsse vulto egregio de engenheiro, - que era um cidadão da
Pátria e cidadão do- Universo, na frase de Sampaio Corrêa;
o' ptimus inter pares, no' dizer de Linclolfo Xavier; um Áti­
la do progresso, como eu o qualifiquei - poderia tambem
rasgar os enormes banhados dos vales .. de Tubarão 'e levar o
intenso progredir-á fertilissima zona do sul-catarinense, atra-
vessando-a com uma estrada de ferro. ,

O homem, que conseguiu tudo isso, conseguiria mais
do que isso, esmagando os íormidaveis obstaculos da empa­
pelada burocracia das repartições ministeriais, com a sua in­
sopitavel' von.tade

-

de administrador, com a .s�a excessiva' ener-'
gla de paladino da benemerencia da Patna.

, ".

E Paulo de Frontin estava no Rio, no alto da sua ca­

deira de senador da Republica, absorvido, quiçá, pelos au-

gustos destinós do país! . . .
,

Mas, o êrro de minha dúvida e da descrença geral,
desfez-se, como a nuvem rô�a pela procela, .diante da opero­
sidade de um braço forte, que veiu executar o benemerito
pensamento de Paulo de Fronçin." .

E esse braço foi o de Mauricio' de Souza.
. Enquanto os espiritos se agitavam, na discussão de tr.ap ,

çados e a imprensa comentava-os em longos editoriais, publi�
�ando de antemão o nome das estações, e o preço das passa­
gens, Mauricio de Souza faúa reconhecimentos e prepa­
va, no silencio da sua' barraca, a surpreza qúe devia transtor=
nar a celeuma agitadora de alguns, a descrença arraigada de
muitos e o pessimismo desolador de quasi todos.

A estrada de ferro Tubarão-Araro\lnguá' obedecia: a um

traçado admiravel, verdadeiro trabalho de profissional e de
mestre.. _. ' '

Os serviços foram atacados imediatamente com afinco,
em todo o percurso entre Tubarão e Cresciuma, sem que
houvesse, pára isso, o material necess-ario. Levantaram-se aterros
nas varzeaS e nos banhados, fizeram-se derrubadas qas ,matas e

, córtes nas gargantas, "enquallto os trilhos eram assentados e o

trem de lastro falava pachorrento sôbre êles, silvando alviça­
reiro e tenaz.

O fiscal -do Govêrno foi verificar a localização da 'es,·

trada e não poude ocultar a surpreza que lhe causára o esta­
do de adiantamento dos trabalhos, atacado� navia dois mêses
apenas,

Era a' vertigem da atividade, â . ansia da vertigem, o

insopitavel desejo da ansia. .

' ,

.' " .

� nlo havia dificuldade que nâÇ> fosse vencida,
-

nem
obstaculo que não se tornasse, de pronto, removido.

Mauricio de Souza desdobrou-se cm energias más( u­
Ias, e o pensamento de Frontin deixou de ser uma idéa para
tornar-se ,um fato; nada mais, si nos afigurava utopia e já
tudo se nos apresentava realidade.

Foi d�s5e modo que Mauricio de Souza se Ímp()s á ado
miração dos profissionais, á gratidão dos catarinenses e á mi·
nha estima pessoal.

O nome do engenheiro-chefe chegou a, ser o de um be­
nemcrito do Ç.stado. E encheu de rumores' a imprensa do sul-
catarinense, em 191 7. '

Depois de o ter visto, fiz-me seu amigo. E a nossa ami­
zade foi das mais limpidas e fraternais.

A gripe, entretanto, o vitimou, 'logo depois, quando êle
se dirigiu á Capital da Republica. Morreu n� esplendor da
vida, aos primeiros bafejos da gloria.

Perdi, com êle, o meu. melhor amigo.
João de Oliveira

;)

..............� � �..

'Tte. German� Dona!'
,

Acompanhado de sua exma .

família, acha-se nesta cidade o

sr, Germano Dcner, 10. tenen­
te do Exercito.

Os que viajam

o dr. JOãO de Oliveira expediu o seguinte despacho
telegrafico :

- LAGUNA, lO. Major Zobaran - Araranguá.
- Acomp�nhando coro vivo interesse a vossa excursão pelo
sul·catarinense, faço sinceros voto� felicidade pessoal. Cor­
diais saudações. - João de Oliveira.

'Quere:m O Coronel, AristilifnllO Ranlos
para Interventor Federal? ... ,

"Falsos �lian�istas ti Um monstro pesca�
revoluClon�rlos de do bem perto de nósoportUnIdade"

Informes telegrqficos proce- 'das por telegramas, procedem
dentes do Rio, afirmam a che- de diversos pontos do Estado,
gada ali, de várias mensageris especialmentt:da região serrana.
dirigidas ao Ditador e ao Mi- Estamos intormados.., tam­
nistro da Jusfiça, solicitando a bem, que o general Flores da.
nomeação do coronel Aristilia- Cunha não é estranho a tais
no Ramos para o cargo de aspirações, acalentadas, de ha
Interventor Federal em Santa muito, por uma das correntes
Catarina. partidarias existentes no IÍos-
Tais mensagens, transmiti- so Estado.

Um despacho telegrafico do
Rio de Janeiro informa ter che­
gado ali, quarta feira última,
procedente d�ste Estado, o

barco de pesca Ultramar, le­
vando a bordo um lobo ma­

rinho, de três metros de com­

primento e sei�centos quilos
de peso.
O monstro marinho foi pes­

cddo nas proximidades da Ilha
dos Lobos, na costa lagunen­
se, depois de uma grande
odisséa.

Veiu á nossa redação o sr.

Gil Ungareti, ex-prefeito re­

volucionario dêste municipio,
pedir-nos que declarassemos o

seguinte:
,
O artigo intitulado - "fal­

sos aliancistas e revolucio­
narios de oportunidade» -

publicado na 7a. página de «A
Fatria", de Florianopolis, e­

dição de 3 do corrente mês,
é de sua autoria e dele assu­

me inteira responsabilidade.
Faz esta declaração, em vis­

ta de ter o referido artigo,
talvez por déscuid<i tipografi­
co, saído sem a sua compe­
tente assinatura.

Casanlentos PompHio Bento

Realizou-se, a 25 do m�s
findo, o enlace matrimonial da
senhorita Amelia' Silva, filha
do sr. Eduardo Silva, com o

sr. Lauro Simai, comerciante
nesta praça.

o Fantasma; da Gripe
Por n�ticias recem-chegadas,

estam�s mf.ormados que a gri­
pe epldemlca grassa intensa e

assustadora�ente na Capital
da RepublIca, ameaçando re­

editar, no territorio brasileiro, o
drama de 1918, em que a fa­
migerada ({hespanhola)} enlu­
tou milhares de lares.

N�' mesmo dia, consorcia­
ram-se o sr. Verissimo Gue­
des, empregadd nas oficinas
clt «O Albor», com a senho­
rita Maria Frangules.

'Tte.' Newton Machado
Ac,ha�se nesta cidllde, de

passagem, () jqvem oficial
Newton Machado, 20. tenente
do Exercito, filho do sr. Fer­
nando Machado, diretor da
Biblioteca Pública de Floria­
nopolis.

Grupo EscoIgar de
Ararangllá

No proximo dia 26 do cor­

rente, será solenemente, inau­
gurado, em ArarangiIá, o Gru­
po Escolar «Professor David
do Amaral» , recentemente
construido.

DR. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

CONSULTORIO I

VollJnlCU'iQ Corpea,l- Telefolle.65

o Interventor --Rui .Zobaran em
ao Sul do Estado'

visita

(Co.ntinuaç,ão da 1 a. página)

No '«C�legio Stela
Maris»
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XAROUEADA FIGUEIRINHA
-BE-

lUIZ PEDRO DE OLIVEIRA

ADVOGADO

Tem sempre, em deposito, gnmde quantidade de
xarque especial, clina, chifres, sebo, couros, etc.
Atende pedidos para cpalqller parte do Estado I para 8

Ror. do BrasU

PEDIDOS POR CARTAS i. TELEGRAMAS

TUBARÃO

Aceita fi defesa de processos...crimes, em

qualquer comarca de Santa Catarina

Ações civeis, comerciais e orfanclogicas, em to ..

das as comarcas do Sul do Estado

�UD SACK
;'lrados, jrades e semeadelras

BEPBESENTANTR EJIlOSIVOS fAlfA o ESTADa DE SU. CATAiUI

RUft 13 DE MftlO, 3 - Telefone, 86

C·arlos Boepcke S. A.
fLORIANOPOLIS

Filiais em: BLUMENAU, LAGES, LAGUNA
e' SAo FRANCISCO

MANTEM EM DEPOSITO ·TODOS OS

MODELOS NORMAIS DE GRADES. ARADOS
e SEMEADEIRAS, BEM COMO UM GRANDE

SORTIMENTO DE PEÇAS SOBRESSALENTES

rmmüümwmwiliWüiümm*i Marcenaria . Popular

I Aceita e executa com arte encomendas de moveis
em todos os estílos,

Atende a. q'ilIaisquer �d&S de sarrafos, mata-juntas.
sarrafos de pontas, ripas, caibros, linhas, barrotes, etc.

� Serra e plaina qualquer quantidade e especie de
�� madeiras.
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-»)I!f celta serviços e carpmtana, como seJam: arma-

m. ções e balcões �ara �egóc�os, portas, janelas, caixjl�os�. etc.
� 'Contrata a construção de casas de madeiras em

#i qualquer ponto da -cida �-

:?
TUDO GDM A MAXIMA PRONTIDÃO E POR PREÇOS RASOAVEIS I
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Marcenaria· Zomer
Executa, com grande perfeição, todo e qualquer tra­

balho áI:!nente ao rame, como sejam: MOBILIAS COM­
PLETAS, ESCRIVANINHAS, JANELAS, CAIXI­
LHOS, ETC.

Constr6e excelentes camlll com molas, de madeira IIBtrada. imitaçio
das de ferro, sob qualquer modelo.

Trabalhoa gaiantidoa, poia que dispõe de babeis oficiam,

fttende chamados e tornece orçamentos - Preços sem competidores

ELDEZER SOUZA
LAGUNA Grande jornal politico, literario e de propaganda

comercial e industrial, que se edita desde 1926,
ás segundas-feiras, na Capital dá República.

CIRaTOR

Henrique Da Veiga Cabral

o proprietario: ZEFERINO ZOllER --...........,�"..�._--

CORREIO DO EfRRSIL
que é incontestavelmente o jornal. carioca de maior

circulaçao no territorio nacional, acha-se
a venda nesta cidade

--__..�.�---

CORREIO DO ElRf\SIL
E' A MELHOR FONTE DE INFORMAÇOES
Suas páginas são cheias de nitidas gravuras e de

.

agredavel leitura.
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REDAÇÃO:
PRAÇA OLAVO BILAC, 15
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E�ITZ KUEHNRIGH" BlUMENA�O
Fábrica de Camisas e Capas (Irspermeavel )
Representlintes exclusivos para o Suf do Estado

de Santa Catarina:

CarloS Hoepcke S. A.
LAGUNA

Grande estoque permanente de :

Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc,
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